
7 • Correio Braziliense — Brasília, quarta-feira, 25 de março de 2026

Economia Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,255
(+0,28%)

18/março  5,246
19/março 5,215
20/março  5,309
23/março 5,240

Bolsas
Na terça-feira

0,32%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

      19/3 20/3           23/3 24/3

180.270 182.509
0,18%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,087

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70

Ao ano

CDI

14,65%

HABITAÇÃO

FGTS eleva limites do 
Minha Casa, Minha Vida
Renda pode chegar a R$ 13 mil e valor máximo do imóvel sobe para R$ 600 mil. Ontem, o 
governo distribuiu chaves para 2.215 famílias, com investimento total de R$ 206,4 milhões

O 
Conselho Curador do FGTS 
aprovou, ontem, a amplia-
ção dos limites para aqui-
são de casa própria pelo 

Minha Casa, Minha Vida. O anúncio 
foi feito em cerimônia de entrega de 
chaves para 2.215 novas famílias.

A Faixa 1 do programa, que até 
agora era destinada a famílias com 
renda de até R$ 2.850, passa a con-
templar famílias com rendas de até 
R$ 3.200. Na Faixa 2, o teto saltou 
de R$ 4.700 para R$ 5.000, enquan-
to a Faixa 3 passou de R$ 8.600 pa-
ra R$ 9.600. 

Voltada para a classe média, a 
Faixa 4 teve o limite de renda rea-
justado de R$ 12 mil para R$ 13 mil. 

Nas faixas 3 e 4, o limites de fi-
nanciamento também foram am-
pliados. Na Faixa 3 o valor saiu de 
R$ 350 mil para R$ 400 mil e na Fai-
xa 4, de R$ 500 mil para R$ 600 mil.

A cerimônia de entrega das novas 
unidades ocorreu de forma simultâ-
nea no Palácio do Planalto e em três 
das cidades beneficiadas. Segundo o 
Planalto, as moradias vão beneficiar 
mais de 8,8 mil pessoas.

Em Brasília, a solenidade foi 
conduzida pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, ao lado do 
ministro da Casa Civil, Rui Costa, e 
do presidente da Caixa Econômica 
Federal, Carlos Vieira. Enquanto 
isso, outras cerimônias ocorreram 
em cidades beneficiadas, coman-
dadas pelos ministros Jader Filho 
(Cidades), André de Paula (Pesca), 
e pelo governador da Bahia, Jerô-
nimo Rodrigues. 

Na cerimônia remota, em 
Santarém, o ministro Jader Fi-
lho destacou a ampliação dos li-
mites de renda e dos valores de 
financiamento. “Hoje é um dia 
muito especial também porque 
o Conselho Curador do FGTS 
acabou de fazer a atualização 
da renda. O que significa isso? 

 » VICTOR CORREIA

Carlos Vieira observa a entrega de chaves a Rita de Cássia Leite, moradora de São Brás, em Alagoas

Reprodução/CanalGov

A possibilidade de que mais fa-
mílias acessem o sonho da casa 
própria”, disse o ministro. 

Já Lula afirmou que pretende 
acelerar o processo de entregas, 
por causa do calendário eleito-
ral. “Quero ver se eu consigo en-
tregar o máximo de casas, e eu 
tenho vários ministros que vão 
ter que sair por conta da lei”, dis-
se. Ele destacou que o programa 
criou empregos e impulsionou a 
construção civil. Rui Costa lem-
brou que o governo terminará o 
ano com 3 milhões de casas con-
tratadas. “Quase todos os muni-
cípios brasileiros têm, pelo me-
nos, 20 casas, 50 casas do Minha 

Casa, Minha Vida”, comentou o 
chefe da Casa Civil.

Economia

Na cerimônia em Brasília, o 
presidente da Caixa Econômica 
Federal destacou a relevância do 
Minha Casa, Minha Vida para o 
fortalecimento da economia bra-
sileira, além da realização dos so-
nhos de moradia das pessoas que 
recebem as unidades habitacio-
nais. “Antes do Minha Casa Minha 
Vida, a representação do crédito 
imobiliário, comparativamente ao 
PIB do Brasil, era em torno de 2%. 
Com o Minha Casa, Minha Vida, 

esse crescimento da participação 
do crédito imobiliário na econo-
mia do Brasil salta para 7,5%. Ho-
je, ultrapassa 10% do PIB nacio-
nal”, afirmou Carlos Vieira.

As unidades foram entregues 
em cinco cidades. Em Santarém 
(PA), onde ocorreu a maior entre-
ga, foram 1.408 apartamentos, com 
investimento federal de R$ 116,3 
milhões. Em Dias d’Ávila (BA), fo-
ram entregues 148 unidades, com 
aporte de R$ 21,83 milhões. Em Rio 
Largo (AL), são 609 casas, com R$ 
64,5 milhões de investimento. E, 
em São Brás (AL), 50 unidades fo-
ram construídas com R$ 3,75 mi-
lhões em recursos federais.

A equipe econômica desistiu da 
proposta feita aos governos esta-
duais de zerar o Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) sobre o diesel, para evitar 
o repasse da alta do combustível 
para o consumidor. A ideia não foi 
bem recebida pelos estados, mes-
mo com a diposição do governo de 
dividir o prejuízo. 

Por conta disso, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva re-
solveu mudar a estratégia e de-
terminou que o ministro da Fa-
zenda, Dario Durigan, enviasse 
uma nova proposta para os se-
cretários estaduais de Fazenda. 
Antes, a solução era a  redução 
do ICMS até o fim de abril, com 
impacto de R$ 3 bilhões aos co-
fres das unidades federativas. 
A ideia era que a União arcasse 
com R$ 1,5 bilhão e os estados 
pagassem o outro R$ 1,5 bilhão.

A nova ideia apresentada pe-
lo governo ao Conselho Nacio-
nal de Política Fazendária (Con-
faz) prevê uma subvenção aos 

 » RAPHAEL PATI

Subvenção de R$ 1,20 para conter alta do diesel

COMBUSTÍVEIS

Durigan: governo tem outras ‘cartas na manga’ para evitar alta de preços 

 Washington Costa/MF

importadores de diesel no va-
lor de R$ 1,20 por litro. Esse sub-
sídio seria dividido igualmen-
te entre estados (R$ 0,60/litro) e 
União (R$ 0,60/litro). A proposta 
foi anunciada, ontem, por Duri-
gan. “A proposta nos permite dar 
uma resposta mais rápida. Nós 

estamos vendo, ainda, uma vo-
latilidade muito grande em ra-
zão da guerra do Irã e a gen-
te tem convicção, e o presiden-
te tem nos pedido isso, respos-
tas céleres”, disse o ministro, em 
entrevista coletiva. Segundo ele, 
o governo espera uma resposta 

até a próxima sexta-feira, quan-
do ocorre a reunião do Confaz.

De acordo com o ministro, a 
alteração foi motivada pela preo-
cupação de governadores com o 
possível impacto da redução de 
ICMS sobrea a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF). Durigan ad-
mitiu ter “cartas na manga” para 
aplicar novas medidas para ba-
ratear o custo dos combustíveis. 
Uma delas poderia ser a isenção 
do PIS/Cofins para o biodiesel. 

Neste mês, o governo zerou o 
imposto sobre o diesel comum, 
além de aprovar uma subvenção 
inicial de R$ 0,32/litro para os im-
portadores. Com o novo subsí-
dio, a parcela do governo federal 
a esse grupo chega a R$ 0,92 por 
litro. “Eu não tenho medida para 
ser antecipada, mas nós temos 
um norte que nós estamos sendo 
guiados e orientados pelo presi-
dente, que é, temos que minimi-
zar ao máximo o preço, o custo de 
uma guerra que nós não partici-
pamos, que nós não apoiamos, 
para a população brasileira, que 
nada tem a ver com isso.”

InformativodaConfederaçãoNacionaldoComérciodeBens,ServiçoseTurismo
(CNC),doSescedoSenac

AGENDAINSTITUCIONAL:CNCLANÇA
DOCUMENTOCOMPROPOSTASPARA
ODESENVOLVIMENTODOBRASIL

AConfederação Nacional
do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo

(CNC) promove, nesta
quarta-feira, em Brasília, o
lançamento daAgenda Ins-
titucional de 2026, levando
pautas do setor terciário aos
responsáveis pelas políticas
públicas do País.
O evento marca a entre-
ga formal das prioridades
elencadas pelo Sistema Co-
mércio para este ano, com
foco na construção de um
ambiente de negócios mais
favorável, competitivo e
seguro, baseado na previ-
sibilidade e no equilíbrio
das reformas estruturantes.
“Quando fortalecemos o
empresário, fortalecemos
toda a nossa economia”,
afirmou o presidente do
Sistema CNC-Sesc-Senac,
José Roberto Tadros. “E,
mais uma vez, a Agenda

Institucional da CNC leva
propostas para impulsio-
nar o crescimento, gerar
empregos e contribuir para
que possamos ter um Brasil
cada vez mais próspero.”
A programação de painéis
da primeiraAgenda Institu-
cional deste ano está divi-
dida em eixos que atendem
diretamente aos gargalos
da produtividade nacional:
Infraestrutura e logística;
Segurança e combate à ile-
galidade; Fronteira digital;
Justiça tributária e isono-
mia. O debate contará com
um painel para discutir a
competitividade justa en-
tre o varejo nacional e as
plataformas internacionais.

OCineSesc leva ao pú-
blico, este ano, 50
filmes que traduzem a

potência do cinema nacio-
nal e internacional.
Entre eles, produções de
grande sucesso, como O
Auto da Compadecida 2, de
GuelArraes e Flávia Lacer-
da, que retoma a história da
dupla Chicó e João Grilo;
Que Horas Ela Volta?, de
Anna Muylaert, vencedor
do Prêmio Grande Otelo do
Cinema Brasileiro; e Black
Tea – O Aroma do Amor,

do diretor mauritano Ab-
derrahmane Sissako.
Outra novidade desta edi-
ção do projeto é a home-
nagem a Zezé Motta, que
celebra mais de 60 anos
dedicados à arte. Compõe
o acervo o documentário
Zezé Motta – La Femme
Enchantée, que retrata a
vida e obra da atriz, além de
filmes como Xica da Silva
(1976) e Quilombo (1984).
Os filmes são exibidos gra-
tuitamente, ao longo do
ano, nas unidades do Sesc
por todo o País.

EXPOSIÇÃONOCONGRESSO
HOMENAGEIASESC,SENACE
TRABALHADORESDOCOMÉRCIO
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DOCINEMANACIONALDEFORMA
GRATUITAPORTODOOPAÍS

O Auto da Compadecida 2 é um dos 50 filmes do projeto CineSesc
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Amostra celebra os 80 anos de atuação do Sesc e do Senac
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Ocotidiano de milhões
de brasileiros que fa-
zem o comércio se de-

senvolver ganha destaque
em Brasília. A exposição
Trabalhadores do Comércio
– A Força que Impulsiona
o País será inaugurada no
Corredor Teresa de Ben-
guela, na Câmara dos De-
putados, logo após a sessão
solene que celebra, no ple-
nário do Senado Federal, os
80 anos do Sesc e do Se-
nac, nesta quarta-feira, 25
de março.
A mostra presta homena-
gem aos empresários e aos
trabalhadores do comércio
de bens, serviços e turismo
– profissionais que, nos bal-
cões, nas ruas, nos centros
comerciais e, atualmente,
nas plataformas digitais,
movimentam a economia e
conectam empresas e con-
sumidores em todo o Brasil.
“Esta exposição é uma ho-
menagem aos milhões de
trabalhadores e empresá-
rios que, diariamente, cons-
troem a força do comércio

brasileiro”, afirma José Ro-
berto Tadros, presidente do
Sistema CNC-Sesc-Senac.
“Ao longo de oito décadas,
o setor transformou a vida
de pessoas, movimentou
cidades e contribuiu de-
cisivamente para o desen-
volvimento do País”, com-
pletou Tadros, observando
ainda que celebrar essa
trajetória é também reco-
nhecer o valor do trabalho,
do empreendedorismo e da
capacidade de adaptação de
um setor que acompanha e
impulsiona as mudanças da
sociedade brasileira.
Instalada em um dos corre-
dores mais movimentados
da Câmara, a exposição foi
pensada para dialogar dire-
tamente com parlamenta-
res, assessores e visitantes
da Casa. Ao ocupar esse es-
paço estratégico, a iniciati-
va busca aproximar o Poder
Legislativo da história e da
relevância social do setor
que responde por parcela
significativa da atividade
econômica brasileira.


